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GLIMARÀES

SECÇÃO POLÍTICA
Desta vez parece ceilo que se 

reunirá na Granja o conselho de 
guerra grarijola. Arvorado o ve- 
xillum na lenda do snr. Braarn-
camp. ahi se congregarão amigos 
e alliado>, e não podendo faltar o 
sr. de Valbom, deve de assistir se
quer com voto consultivo algum 
republicano de polpa.

Já (piando, ha tempo, se disse 
que òs chefes granjoláS iam con
ferenciar sobre a marcha do par
tido, nós saudamos a resolução, e 
cuidamos até que as sessões do 
concilio coincidiriam com a so- 
Jemnisação <Io anniversario gran
jeia, que passou miserandainenle 
esquecido,

De novo se diz que os amphi- 
clioes vão deliberar, e nós repeli 
)nos os nossos emboras.

E’ indispensável entender o que 
é aquilo : é um partido ou éuma 
íaçção ? tem quem a dirija ou vo
ga á mercê do acaso? quer viver 
dignamenle dentro da legalidade 
constitucional ou julga melhor,

FOLHETIM

sem o apoio do povo á sua cru 
zada, ir arrastando a exislencia,
com medo de tudo e de todos, de 
sesperada de conquistar o poder, 
no isolamento e degredo a que 
espontaneamente se condemno*)  ?

Estas duvidas não as expomos 
nós, e laes ajustes de contas mui 
to mehos os formula o nosso es-
pirito pailidaiio. Que se deliu > 
com clareza, na altitude, nos m 

lluilos, e uns aclos, o pailido que 
ha sele ahnoS não (az senão trans
formar se e que ainda prometle 
nova transformação para 1884, 
que lodos saibamos o que é a 
granja e como desej i le. o seu 
lugar na rotação constitucional, 
que não é rotação d alcatiuzes— 
como eila mesma juc’amenle affir 
mou, — eis o que o paiz tem direi 
lo a saber, e o que quer sem de
mora avpcÍo.»'*-  r-
não.d’uulras. cansas, c qne impcn 
de falalmente o renascer oó o 
ébysmar-se o partido progressis
ta.*

Aqui temos, apesar das mw 
mas affronlas e calumnia?, dito e 
repelido cem a maior sinceridade, 
que nos péza e doe a situação 
anormal e inexplicável que aquel

le partido lomou, e que saudaria- 
mos com jubilo o seu regresso ao 
bom caminho e ás praticas regu
laras da lucia padidaria Comba 
lem se le mo lo mui differénte os 
exercilos, dignos do nome e as 
guerrilhas : é tolalmenie diversa 
da consideração dispensada aos 
soldados a punição que se inflige 
aos( aventureiros e aos bandos 
suspeitos’.

Na granja lem desgraçadamen- 
le appareçida Ioda à casta de ini 
migo político, desde o que com 
bale na fileira à voz do chefe até 
ao qne atira traiçoeinuneiile e á 
vontade | or detraz do «Miado, 
desde o que se condecora com as 
cô-es monarchicas alé ao que en 
fia na cabeça o barreie v.eimelho, 
desde o que prega a concordia e 
a mnJnr-jnóo '■a<; (pie aiatdeia as tegioes ua re
volta e qne enumera allucin ido as 
glorias da revolução disciplinada.

0'a tudo isto lem falalmente a 
conferencia da Granja que lançar 
em vasto cadinho para fundir e 
moldar depois em obra de vulto e 
certo primo*  artístico. Não será 
empreza facil, e muito menos o 
dar iogar honrado lâ dentro ao

sr. dc Valbom, ou explicar o pro
cedimento a< lual do snr. Luciano 
de Castro, que lâo energica e lou
vavelmente se poiiou em 1878 
perante as loucuras vermelhas dos 
sons correligionários.

Para sermos lealmcnlc francos 
não occullaremos todavia que des
confiamos do exilo da conferencia, 
apesar de que no partido progres
sista, segundo assevera nm sen 
oráculo, pode cada um figurar de 
alilado ou idiota, a seu gosío, por 
qnç o que vale é a inteíligcncia 
collecliva. e todos os planos e pa
receres indiyiduaes se somem, lo
go que se escute a voz de com
inando e se saiba i vontade tios 
chefes.

Mas o caso está em queosjor- 
naes da grania. discuiínJn 
se e ralhando ate uns com os ou
tros, como o fizeram o «Primeiro 
do Janeiro» com o «Correio da 
Noite», o «Progresso» com o 
«Commercio de Portugal», falia 
ram todos sempre em nome do 
párlido progressista !

E ha mais. Um d elles, e dos 
primeiros, avançou ceilo dia que 
o seu partido não se dissolvia

JMARIA DEL PILAR S1NEÉS

IM MMI4 i>Ê POHBÀS
Wersão <le

XXVII

Ir buscar lã. ..

Em quanto o sr. Martin fazia 
estas reflexões, o desconhecido 
ia-se aproximando cada vez 
mais, e ao olfacto do sr. Martin 
chegou um penetrante perfume, 
que o obrigou a dizer:

—Olá! é passaro gordo, mas 
nem porisso escapará das minhas 
jnãos.

O ancião foi interrompido pe
la voz do desconhecido, que ti
nha chegado a apoiar a mão no 
Jeito.

-Maria! disse este em toin 
baixo, Maria!

Ninguém respondeu.

—Sou o marquez d’Oliva,con
tinuou a voz; ha dias que espe
ro. para te fallar, que vás a casa 
da duqneza de Rio Claro, e não 
quízeste acceder ao couvite que 
ella te fez: porisso arrisquei-me 
a tudo e venho fallar te: escuta- 
me com tranquillidade.

Uma tremenda paulada foi a 
resposta que recebeu o acendra- 
dogalan; teve porem bastante 
forÇa para se não queixar e pa
ra averiguar o enredo de que 
estava sendo victima. Comeqqu 
a apalpar, e pousou as mãos na 
cara aspera do snr. Martin, que 
respondeu a esta caricia com ou
tra paulada.

O marquez ainda d’esta vez 
se não queixou, e o snr. Martin 
saltou da camae começou a per 
seguil-o a seu sabor espancan
do-o com horrorosa destreza.

Por fim ouviu o ruido de um 
corpo que cahia no chão, e então 
accendeu a luz.

Viu o marquez estendido sem 
rnovimento: brotava lhe sangue 
da cabeço e das pernas, lastimo- 
aamente feridas.

ii m mim «mi < ■■■>

Nada pode dar melhor idea 
do silencio que presidiu a esta 
scen., do que o somno da se
nhora Àntonia, de que só des
pertou, quando seu marido ac- 
ceiideu á vela. .

— Que é isto? exclamou ella 
assustada.

— Mulher, respondeu o snr. 
Martin, veste-1«*immediatamen-  
te para subires á agua- furtada; 
eu vou fechar a porta á chave e 
dar parte á policia de que moí 
um-ladrão a pauladas. ,

Ao ouvir a palavra ladrão, o 
ferido levantou a ensanguenta
da cabeça.

—Não, não! murmurou ellc 
çoin desesperado exforço; não 
sou um ladrão! sou o marquez 
d’Oliva.

— Um marquez não escala as
sim as janellas das famílias hon
radas, respondeu severamente o 

' sapateiro.
—Queria fallar a uma senhora 

que vivia aqui.
— Sim? pois em vez d’essa 

senhora, encontrou-se com um 
velho do meu génio.

O snr. Martin sahiu dizendo 
isto, precedido dã senhora Àn- 
tunia, que subiu para a agua fu r- 
tada. O sapateiro, depois de fe
char á porta, foi dar parte á po
licia do que tinha succcdido 
- Teria passado um quarto de 
hora, quando o marquez foi con
duzido a sua ca-sa: deil-èe a co
nhecer; confessou que se trata
va somente d’uma intriga amo
rosa e que com efleito tinha es
calado a janella; assegurou que 
o sr. Martin não mentia, e, como 
vulgarmente se diz, poz-se pedra 
no negocio»
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Pobre Paulina!

Alguns dias depois do que 
acabo de referir, achavam-se 
reunidos em casa do coronel 
Velez o conde D.. .e o príncipe 
Cellemare com o dono da casa 
e o pintor que tinha pedido ao 

' príncipe para ir visitar o seu 
atelier.

I Eram onze Horas da manhã e

nem o dissolviam, ainda quando 
a direcção dos ncgocios partidá
rios contrariasse os planos e in
tentos dos coneligionarios, pois 
que «a existeucia do mesmo par
tido 4\Âo dr pendia da vontade d’a- 
quelles chefes» 1

Pouco depois, n’oolio ailigo 
violento, e de publicista conheci 
do, ainda e sempre em nome do 
partido progressista, prégou se a. 
lucla energica, apostolou-se a pro
paganda ifinefessa e inlelligenle 
do prograrnma partidário, e de 
caminho opinava-se que para laes 
meios d’acção muito mais valiam 
e podiarn os centros das proviu» 
cias do que os chefes de Lisboa f

Gcmc-acreditaremos nós no be
néfico influxo da conferencia da.

quv aqucues ChelUS- 
leem prestigio c fai-se hão obe
decer ?

Embora o neguem, a rebelliãj 
é rna6ifesta e a ordem bade cuslar 
muito a restabelecer. Tem de ha
ver lucla enlie chtíesc soldados : 
quer veriçam uns qber venvaiq ou
tros o pailido lem necessariamen- 
le ,de transformar se

Ou transige e. suicida-se; ou

W 11» . ....... .  . ...................... ...  ' ■ —

tinham-se reunido para almo
çar; sentados jrtnto a uma jauel - 
la do elegante aposento em que 
se achavam, liam periódicos a 
pintor « o coronel, em quanto*  
que, algum tanto mais longe, 
conversavam a meia voz o prín
cipe e o conde.

U coronel estava pailido e 
triste; já não era aquelle formo-- 
so e arrogante mancebo que 
proclamava em voz altá a sua 
boa fortuna com as mulheres. 
Uma severa gravidade havia 
substituído a sua viva alegria. A 
leitura parecia occupal-o pou
co, porque de vez em quando 
separava a vista do,periodico *5  
ficava profundamente abstractc.

O conde, pelo contrario,,t pa - 
recia reanimado; havia reco
brado uma grande parte da sua 
energia, e aiuda qtie ã espantosa 
fraqueza que tinha ertunagreci - 
do seu corpo durante os djas dq 
dor, não tivesse desapparecido 
de todo, reconhecia-se que o seu 
sangue circulava com novo vi
gor e nova actividade.

Continua



p5o transige, e elle propiio igno 
ra o que lhe acontecera. E’ aopi 
nião corrente nas fileiras opposi 
cionis’as. "

Estimaremos qne a conferencia 
d;» Granja resolva salisfatoriam-n 
te o problema. r. s.

NOTUtffiffl
luMltuíe Escholiir-----

Foram abertas de novo, na pas
sada quinta-feira, as aulas d’es-

___ __________________________ RÉLIGIÃO E PATtUA

Keuhora do Rotai lo — 
Faz-se amanhã, na egreja de S. 
Domingos,a festividade de Nos
sa Senhora do Rosário, com o 
explendore pompa costumada.

Podia ser fatal — Hóh- 
item por volta do meio dia, de- 
Isabou repéntinamente para a 
rua a beirada do telhado da ca-.|panhól, que vivia na calçada do 
sa onde habita, na rna da Rai- Garcia.
nha, o snr. escrivão de direito Este cidadão, chegando a ca- 
Abílio Maria d’Almeida Cóuti »a. soube que a mulher lhe l i.ha 
nho. fugido co.n um soldado da guar-

Estavam alli na occasião al- da municipal. Desvairado, per- 
guinas pessoas, duas das quaes d;do da cabeça, sahiu de casa e 
ficaram alguma cousa feridas. Ifoí comprar duas dúzias de fo- 

. Depois partiu de novo 
ipara casa, abriu ajanella, e com 
jUin impeto de alegria pegou lu- 

PiihlicnçAe* -- Ifecebe- ineatodos os foguetes.
mos um folheto intitulado—«Cl Um-policia que ia passando 
Revd.° Ahhadt d’Arcózello e a entrou pela escada, para averi
gua industria das explosões for-^uar a causad’aquella trovoada 
tes, pica e repica, sibilos, tocac de foguetes. O liespaphol appa- 
fbge»,etc. etc, por Guilherme'receu-lhe cóín ar j-auiante e ex- 
Augusto Candeias. Ipliçou-lhe que quizera inanifes-

E' uma apreciação domélho-jtar d’aquellc modo.o seu jubilo 
do da leitiira do revd. abbade.

Agradecemos.

acesa uma discussão em livros e 
j<»rnaes. acerca da seguinte the- 
se:—deve o marido matar sua 
mulher, provrçda a sua falta á fé 
jurada? Escreveu-se muito por 
esse tempo, apresentaram-se im- 
mensas soluções, mas a melhor 
de todas, a mais commoda, foi 
encontrada por um cidadão hes-

ANNUNCIOS
(AVtl.LO 1'EHIMnO

Achou-se um cavallo na íregue 
zia de S. Cosme da Lobeira. Está 
em poder dcManoel - -do Ribeiro, 
que o entrega a (piem lhe dér, os 
sygnaes e pagando toda a despeza. 
7b7

te áu.picioío inrtiUito, crendoiuví.‘'!“ iu«uu,‘' «»» 1Krpeia benemerita SocMade Mar] le.Lzn.enU uao houve desgra- guetes, 
tó» Sarmtnto. Presidiu a este *! as de n:a!or toul°- |í,ur“ ca
avtu solemne o cx.ro0 sr. dr. An- 
fonio Coelho da Muito Prego, 
digníssimo presidente da (iama-*  
ra Municipal, e assistiram, alrm 
dos professores e ahimnos doí 
Instituto, a digna Diredçtfó da 
Scciedãdw e bastantes sócios.

Antes de se declararem aber
tas as aulas, foi d’wtribiiido o 
prémio creado pelo professora
do para galardoar os ulumnos 
que, durante o anno lectivo fin
do, melhores provas deram de 
applicação e aproveitamento.

O prémio, que era um só, 
e consistia em livros, no valor 
de 15:000 reis, foi repartido em 
tres, e distribuído pelos alumnos 
Antonio Mendes Ribeiro .Jú
nior, Manoel Joaquim Gomes e 
Liiiz José Fcrnandes, porque 
em todos elles concorriam cir 
xgurr-f anciç.R Óe -nerfi ita eiiual-

QiiiJíiuaMi--- 0 bravo ma
jor Luiz de Quillinan chega no 
dia 13 do corrente a Lisboa, se
guindo depois para a Foz.

O orgAo dos Jcroiiymos 
—Consta que o sr. ministro das 
obras publicas vae brevemente 
mandar eonCvrtar o orgão da 
egreja dos Juronymos de Lis
boa, o qual desde a extineção 

nif■ ■ L *ri^n n» pMaia.tornil-_E
Portugal.

Vtecondessn da Prulá. 
— Falleceu no mez passado, em 
Ponta Delgada, a senhora vis
condessa da Praia, viuvado vis
conde do rnesmo titulo, que foi 
uro dos principaes propugnado- 
res do actual systema que nos 
rege. A nobre dama era modelo 
de virtudes, e a sua morte foi ali 
profundamente sentida. Chama
vam-lhe a mãe dos pobres. O fu
neral foi iinponentissimo, cncor- 
purando-se no préstito mais de 
dez mil pessoas c dezeseis phy-

Fecnaram muitos estabeleci-

»ppl 1 caçao e ffpwiuiianiviHu, 
conforme o voto do respectivo 
Conselho Escliolár.

O ex.m* snr. Adolpho Salazar, 
digníssimo professor da cadeira 
de portuguez,ofierecéu tambcnif 
a expensas stiRb, um prémio em 
livro*  para ser oferecido ao seu 
alumno, Gaspar da Costa Roriz, 
cuja applicação c aproveitamen
to < lle julgou dignos de serem 
publicarnente galardoados.

Os premias foram entreguas 
aos premiados pelo ex.010 snr. 
Presidente da Camara. tendo 
anteriormentê feito Um subs
tancioso discurso allusivo ao 
acto, e á altíssima teonveniencia larmonicas. 
e necessidade du largo desen
volvimento <la instrucçâ'', e es-' mentos e os navios estiveram em 
peciahnente da instrucção po-ifuneral, distribuindo-sc esmolas 
pular, o digno vice-presidente a 5 :0U0 pobres.
da Direcçãoda Sociedade Mar-| A iliustre dama nascerá no 
fins Sarmento o ex.n,° snr. dr. dia 13 de maio du 1800.
Avelino da Silva Guimarães.

Foi uma ceremonia, modesta 
no «eu apparato exterior, mas 
de grande alcance pelos resul
tados que consagrou,e pelas ea- 
perunçaa de novos e abundantes 
proveitos coth que auspiciou o 
novo anno lectivõ.

Por ultimo o snr. presidente 
pronunciando algumas lisongei - 
ras e conceltiiósáa palavras so
bre a benemerenciá do ibstituto, 
declarou abertas ãs ãulàs, em 
que já honteul priiicfplóu ores- quantos n’ellase 
pectivo leccíonaiiiento, eêiii que dos p*>r  dividasi 
estão já matriculados fiumero- 
sos alumnos.

por se ver livre da mulher.
E’ uma solução original e 

muito cothmodá, que só poderia 
lembrar a uma vergonha como 
a do gallego auctoí.

llorroroM» acoiileci- 
mriilo—Deu-se ha dias um 
caso yordadeiramente triste em 
Castello de Vide :

José Carlos Farinha Vid-d,que 
foi corri iherciaute n’aquella fil
ia, quebrou em 1870, e desde en
tão, por aquelle facto, perdeu o 
juiso, vivendo miseravelmente. 
Ttia jwu

...... . ------------- —... ,» .trtrf
za de Ferreira Guimarães, cbapeL 
leiro, *o  largo de S. 8ebasliãQ. 
Guimarães 4 <Je outubro de 1883 
Antonio do Couto Vinagreiro <?

Corhp. 706

EDITAL
A camara municipal d este 

concelho de Guimarães
loDipanhla do» B?anh<»« ,,

de t lzeila I ‘ aZ Pul,‘,GU 'luc 0 ro* <la con"
Por ordem do exem.0 snr. pre- lr*fmiçâo  ínunicipid dirccla do 

sidenle são convidados os srs. ac-.cu,rthle au,1° de I8b3 se achara 
cionistas, para se reunirem cm as- Paleu,e na casa da Câmara a lu- 
semblea geral na casa <lo Banco‘^s *Jâ coulubmnles por tempo de 
de Guimarães, no dia 15 do cor-'1'-’ d,as a conta; dpjia J este 
rente pelas 10 horas da manhã,lt,nez’ 0/lue nosi • ih>n>qdia- 
para os fins que constam das car
tas convocatórias^

Guimarães 1 de outubro de, 
188'3. . . . _ k

, 0 Secretario da Mota,
Antonio José Ferreira Calda^.
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í iàsiu Penhorista

Wiinaraiiense
Todas as pessoas que tem pe

nhores i/est*  casa, coiu juros I 
em divida, são avisadas para os

los serão julgadas todas,as. recla
mações que se apresentarem con.- 
tra o mesmo rol, salvo o recuiso 
para o Conselho, de Lhslnch).

A Camara lembra aos conlii- 
buinles a conveniência de exami
narem o mencionado «<>!. alim da 
se corrigirem quaesquer eu os ou 
uregularidades,, que por ventura 
ifebe existam com relação aos no
mes e moradas, á impoilancia das 
contribuições geraes .do estado, o

virem satisfazer até 25 do cor- ao calculo da percentagem 
rente, afim d<? evitarem que os 
mesmos penhores sejam arrema
tados. 704

do districto de
ta da habitação d’aquulles infe- •• À • jl .IMP’iW< 
lizes se conservava ha dias ” , A ss5° execu^va da
chada, deram parte á auctorida 
de, e procedendo-sc uo arrom
bamento, encontrou-se o trisfe 
quadro cTaquella senhora estar 
morta e já em estado de putre- 
facção, e seu niarido de joelhos 
ein frente ú’ella, pedindo que a 
não eAcortirriód assem, dizendo 
que ella estava dormindo, en
contrando-se tatr.bem aquelle 
desgraçado já sem forças. Us fa
cultativos declararam que um e 
outro morriam de fume.

Que infelizes!

Poços tubulares InS- 
lanluiiecH----- A camara de
Thoniar vae adoptar no seu con
celho estes poços, que reúne iu 
grandes vantagens, entre estas a 
de serem muito baratos, a de

E para que chegue ao conhe
cimento de lodos se publica o 
presente e vão ser afiixados ou^ 
tros.de igual theor nos lugares 
do eslylo. . ; . .

Gumiaiães 24 de setembro dc 
LS83. ■ .,t..

O \ ice-Presidente, 
Ç^^tro SaniDajo.^ a

11 ospeda ri a V ima- 
ranense

, esT.à hospedaria,.,está esta
belecida na antiga,e acreditada 
çasa ,da estalagem do Manoel 
.José Pereira, ua rna d’Alcoba- 
ça, em Guimarães.

A casa fui consideravelmente 
melhorada, e o novo proprietá
rio da hospedaria crê ter monta
do u’ella unuserviço que deixa
rá plenamente satisfeitos os hos
pedes que se dignarem procu
rai-a, não só para alojamento, 
coma para meza. . .

Fazem se exçe|lcntes massas 
e pasteis, e acceitam-se cncom- 
mendas de jantares para fóra,

Preços os mais commodos 
possível.

cloTIi ‘feoiàro
— Esteve ultimamente (Lesta 
cidade o snr. delegado do the- 
souro (Fonte districto. Veio em 
visita otiicial ás repartições da 
UiLp eiidcncia.

| Herd u de seus ascendentes conservarem a agua sempre lim- 
unia das maieres fortunas d’a- 1 , .
quelfà ilha e genuína herdeira e alem d’isso a de se poderem 
foi também das virtudes que mudar facilmente de logar.
lhes inalteciam os brazoes. I , A camara ensaiou n'aquella

Sua inàe deikoii rios fastos cidade um cPestes poços, e obte- 
michaelenses o seu nome aureo-jve um resultado satisfatório, 
lado pelos esplendores das mais 
chrifitâs virtudes.

Seu avô, para celebrar o ju- o P°Ç°a 7 metros 
bilo do nascimento do seu pri-;dade n um solo que a todos se 
rneiro filho, dispendeu 50 mif afligtlrava mau, appareceu uma 
cruzados a rémir dás prisões veia considerável d agua que 

uantos n'ellas estavám encerra- não foi possível estancar,
; O preço d’estes pofjos é bara-

Que o seu herdeiro, o sr. con- tissimo, pois çiis.ta cada um com 
de da Praia e de Monforte, ber- a respectiva bombã 36:000 reis, 
de também dos seus autepassa-l A ferramenta e apparelho pa- 

i dos a maior de todas as virtudes ra a montagem cilsta 2/ :000 rs.f .. » ........ /In

pae não sujeita a corromper-se,

Depois de 6 horas de traba 
lho de 2 homens, (pie cavaram 

de profuudi-

il afiigiirava mau, appareceu uma 
t I A?-» »» t / < - > wn t rn I zi 0/1*  f 1 • k 1)0

Que o seu herdeiro, o sr.

—a caridadeí mas serve para a montagem de 
muitos.

Para as terras onde fôr preci-I ui marido philosopboi
_ Diz um colíega da capital que'so, é bom, felizmente em Gui- 
haalguus ânuos audvn miutvimurac^ ç^uuivp mimissimos^

Junta Geral do Districtp.de 
Braga faz publico que, no Ban
co de Guimarães e Cpixa filial 
—> mesmo na cidade do Porto, 

’ Ise acha novamente aberta, por 
[espaço de 30 dias a co.ita.r d’es- 
ta data, ã stihscripção publica 

’... 1 o eiripresti^ilOu d.e reis
j450:000$OUO, auctorisado por 
decreiu dc 22 d agosto de 1882, 
subscripção esta que é aberta^até 
á quantia de 45:00j$000 reis e 
por couta da terceira e quarta 
series, ciijo levantamento foi 
auctorisudo por decreto de 9 de 
agosto ultimo....................

(‘bservadas as mesmas condi 
çõescom que se prpeedeu e an- 
nunciou a -subscripção para a 
primeira e segunda series do re
ferido empréstimo, poderão os. 
srs. prestamistas satisfazer des. 
de logo a importimeia total dasL-^ 
obrigações com que s 
rem, ficando assim com direito 
aojurodè u por cento corres- 
pãijdente a cada obrigação de < 
100:000, porque é emittido o prietarío <l’este estabelecimento 
dito empréstimo.

Braga 3 doutubro çle 1883.
O Presidente,  ...... ;HVj5V—- .-------- ■»

Francisco Xavier de Souza casa, largô de 8. Sebastião, sob 
torres e Almeida. , (03 a mesma firma de Cunha & C.“; 
“MÚDÁNÇÀ DiníORÃRIO” 'espei^udo ue os.seus amigos e 

Ànlunio do Coulo Vinagreiro'freguez.es cpntinpem a fornecer- 
leva ao conhecimento do publico 
que a sua carreira . alternada, que 
trabalha para a Povoa de Varzim. 
ás horas Ja manhã, fica a sairj 
às 8 desde 0 dia 12 do corrente 
em diante, de sociedade com Joa
quim Alves Vinagreiro, saindo um 
dia de caza dc José Teixeira dei 
Faria Andrade, e uultu dia de c^-l

i total aas;^. . . ‘
subscreve- C títeláfia V imara-

nense
O ABAIXO assignado, pro- 

comuiercial, faz seiente ao pu - 
blico por estejrieio que continua 
com o seu tiégócio na mesma 

, *'  - ’ ’* 
Ct3 a mesma firma de Cunha & C.B; 

'espeçáudo que os.seus amigos e

se dp.áeu estabelecimento,, onde 
ehcòntrarão o mais variado e 
completo sortido de todas as cu
telarias, ferragens, pregagens e 
todos os artigos proprios para a 
construcção de prédios. .

Guimarães 15 de setembro de 
1883.

José Mendes Ja Cunha, 
698

tros.de
Districtp.de
freguez.es
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ESTABELECIMENTO COMMERCIAL E INDUSTRIAL

SILVA CALDAS

mm
Nova machina de costura dedous

GRANDE EXPOSIGAO
DÉ MACHINAS DE COSTURA

pespontes com dous carrinhos, sem 
dobar a linha.

NÃO TEM LANÇADEIRA NEM CANELLAS

' r de ' * .

MU JOtí BOfl&tLVBS BASTO
5Ó48. Rua de S. Damaso

Antonio Serafim Affoiisò Barbosa 
com estabelecimento de mercearia 

e confeitaria, vinhos maduros, 
engarrafados e ao rétalfio

no shi hem conhecido local

RUA DA SENHORA DA GEIA N.°31 a 39

PARTICIPA a todos O3 seus ainigos eTreguezes, que, no seu 
estabelecimento se acha um bom sortido de. todas as quali
dades de doce, o mais apurado possível, tanto para chá. como de 

fructas, [sem competidor] do que são provas evidentes as expo
sições no Palacio de Cristal Portuense em 1877 e 1879, nas quaes 
o dito estabelecimento foi premiado com a medalha de prata.

No mesmo estabelecimento se recebem encommeridas de 
doce de todas/is qualidades; pudins, sonhos, tortas de doce e dc 

; carne, sardinhas de doce,, etc. por preços modicos, garantindo- 
• se a boa qualidade de todos estes generos. -
Chá Hissão e pérola de superior qualidade a 1:000, 1 :200, 1 :400 

Manteiga ingleza de primeira qualidade.
Queijo de differentes qualidades.
Massas de Coimbra Jq primeira rjúatTdanerr"*
Bolacha ingleza de diversas qualidades.
Farinha de S. Bento.
Dita de Maizena. ~
J)ita de Seruy.
Dita de Tapioca.
Dita de Araruta.
Dita de Pedro Augusto Franco [Ferruginosa}.
Doce de Goiabada de primeira qualidade.
Murcellas de Árouça.
Rebuçados de AU nca, *...••
Chocolate hespanhol.de primeira qualidade.
Pimentos do Império do Brazil.
Conservas inglezãs.
Cerveja ingleza.
Cognac superior.
Champanh superior.
Cana legitima do Paratv.
Licores de todas as qualidades.
Gazozas,
Café Hor. •
Sortimento de papel de diversas qualidades.

ID i\

&

A RAINHA IlAS MACHINAS
DOMESTICA

única que leva 100 jardas de linha 
Xe grande lançadeira, que nãò precisa ser enfiada 
X lornamlo-se jissini á inais fácil de todas

1 -i—APRESENTO ao respeitável publico esta nova machina que acaba de chegar ao 
‘ —g- ‘Innn^itri clliji recommeudo despida de pomposos rceht-

«irvff fértil n t inflo n *9™*- ft p^imiril m-u. • . • 1‘' 1 fz •
tiça de considerar-me insuspeito a mim qitç tenho tantas 0UCHlff*fniíiY° n JL JtZ( r~i?C ^US" 

. —Alta Novidade—
Machinas de empregar de grande vantagem para modistas é famí

lias, em 5 minutos empregam-se tO metros de qualquer fazenda para vestidos’
Machinas de cazeãr—’

Estas novas machinas de costura das mais perfeitasque ultimamente tem anpá-- 
recido, trazem adecionalmente um novo APARELHO ESPECIAL PARA CASEAR 
que permittem fazer casas em todo o genero de tecido com a maior perfeição é rapidez.

f. * i . 4 • « < ’ ' 5 ' ** i* • • •*  .’ V * ‘
Pura as pessoas aebeis ou doentes da peito

1 A ■■ \ ‘ ■ -<v " Ó ■ '• •
' As machinas com' pedal magico ou pedal de pendula são as únicas que os 

médicos recommendam para estes casos, não cançam nem fatigam pela sua leveza, per
feição e simplicidade no trabalho.

nn cvia

4

1 inlios dos mais acreditados do r«rí« As incomparáveis machinas de fazer meia! fazem c20 pares por dia! !

sem garrafa
Porto antigo........... 700
Moscatel de Setúbal 700
-Duque.........................600
Legitimo do Porto.. 500

j> Bastardo. 500
» Moscatel. 500
» Malvazia. 500
» Porto velho 400

Vinho do Porto.... 300
DitodeMeza........... 240
Dito de dita............. 180
Dito de Lagrima... 200
Dito de Mcza........... 150
Dito de dita. ....*.  120

Vinho ao retalho a 60, 80, 100 e 120 reis.
Dito legitimo de Murça superior a 120 e 160 reis. ' 
Vinagre o mais superior a 40, 50, 60 c 80 réis o quartilho. .
Alem d’estes generos ha muitos outrosjque não vão aqui 

mencionados, pertencentes ao mesmo ramo de mgociu.

Alem d’estas novas machinasha n'este grande deposito um sortido completo como o 
respeitável publico é bem conhecedor, fornecido (ilreclamrntc pelas principaes fá
bricas <1’1 llemanha e.melhores auctores de todos os systefnas e feitios com os no
vos caneleiros authoniaíícos para encher as canellas sem dobar o fio como > nas 
antigas, com todos os ferros para muitos trabalhos de fantasia e commodidadeB para 
famílias, costureiras, alfaiates, sapateiros, estofadores, correeiros, e chapeleiros.

7 GARANTIA ÍLAÍ TODAS SEM ÉGUAL !
PIH ÇOM lll.MIE 5:000 rd*  até «O:O(Mlreh

Ver e confrontar para não terem de que se queixar
TAMBÉM TEMA' VENDA MACHINAS LEGITIMAS

Vende agulhas, oleo, retrozes, e todos os utensílios para todas as machinas
\ , <■ ' r. ‘-ii »;*  - '• ' • ' ' • ■’ -.ç / 4

Coacertaiii se machinas <le todos os aiiclnres não comprarias
n este deposito, preços baratos

48, rua de S. Damaso, 50

hespanhol.de
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Ê UÃÍÍUÊXTÕ DEHOLOWAY
é

to

33$

IWBWA a sahir em 29 de Outubro para Per
nambuco, Maceió, Bahia. Rio de Ja- 
neiro, Montevideo, Buenos-Ayres.

(Incorporada por parta real cm 18-10

A Companhia mais antiga <lc

PAQUETES A VAPOR ENTRE

portos do Brazil 
Rio da Prata

CLBU sae em 29 de Setembro para Pernam
buco, Maceió. Bahia, Rio de Janei
ro, Montevideo e Buenos-Ayres.

1-PLlTAetn 13 de Outubro para S. Vicente, 
— l>»rnnn-»llnm Bahia, Rio de'Janeir<>, 

Santos, Montevideõ e IRJUllUb aIjilb.

Acceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarêcíinentos dirijam-se á Agen
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
William C. TalC & ou nas diffefentes cor
respondências cm todas as principaes cidades e villas.

Uniço correspondente em Guimarães o 
Luiz José Gonçà

snr.
■Jasto—em S. Damaso.

1*1  lulas de IBoIowáv

Este remedioé uni versaimen
te conhecido como o mais ef- 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni 

ai <ie todas as doenças, i&io é, impureza de sangue, que è a 
; da vida. Esta impureza depressa se rccunca com o uso 

das Pilulas de Holloway, as quaes obrando como depuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das snas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e museu - 
los, e enrijam lodo o syslema.

Elias excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia e effeclíva sobre d ligado e rins, 
regulam a$ secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
iodo o corpo humano. Mesmo aqúellas pessoas dá mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus efleitos salu
tares e corroborantes, regulando as doses conforme as inslrucçòes 
jue se encontram nos livrinbos em quecada uma está enrolada,

Cngáento <!e llolowav

A scicncia da medicina não 
(te prodtjzioalé hoje remedio algum 

* que possa ser comparado a esh*  
maravilhoso . I nguento. que se 

assitnelha tanto do sangue qne, na verdade, forma parte d’esle e. 
circulando com aquelle fluido vital, expelle Ioda a matéria impu
ra, sara e limpa todas as partes infectadas, e cura qualquer sor
te dc chagas e ulceras.

Ifeanoel Joseda fliilvà 
Sliran da

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu pslabe’e- 
ci mento, bilhetes, meios, quarloft 
oitavos, e fracçòes de difíeniiies 
preços da loteria de Lisboa da 
próxima cxlracção.

0 mesmo vendeu parte ('o In- 
Ihele <la sorte grande em fraeções 
de differentes preçosda exliacçnó 

e 13 (1’abiil.

SEIIMOIS
Em manusci ipiu e solue quaq 

quer assumpto 1:300 r.-. por cadà 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs/

Quem perlender dirija seaAy- 
res Pacheco, no Sétnínaiio de Là 
m e g ò.    ‘  

—galeria ro
mântica

DÕ BOLTTW 
.FSOTO

.152 — IKna Fcrnamlej Tliumaz—352

Este estabelecimento tendo augmentado o seu machinislno e 
reformado o seu pessodí, está habilitado para a fabricação e col- 
locação. tanto no Porto como nas províncias, de quaesqúer coiís- 
trucções civis ou mechanicas, a preços reduzidos.

Acceita portanto encommeridas para o fornecimento de co - 
berturas metalicas, vigamentos, portões c varandas, machinas a 
vapor e suas caldeiras, escadas, depositos para agua e azeite, es- 
tanca-rios e bombas, tubos de ferro fundido ou de chumbo, co
retos pora jardim e todas as obras concernentes a fundição, sar- 
ralharia ou mechanica.

mhos legítimos ’ 
do Douro

Hlanoel Joaquim lílonso 
IBa rbosa

-32-RUA DA RAINHA —134

» *.......................... 240
D D........................... J80
j) Lagrima................ 20q

A estes preços augrhènta-se 
50 reis da garrafa:

Garrafa
Vinho antigo superior 700

» Duque OOO
J> Bastardo primeira 500
> Malvasia i> 500
» Moscatel r 500

Malvasia segunda 400
» Velho..;...:.;; 400
i> Meza......................- 360
T> ».................................300

Uovo consulíorlo medico 
çlrurglfo

O med icó-ci rurgíãõ
JOAQUIM jose’ i>E Meira 
..Abriu o seu Consultorio Me

dico -Çtrurgicç rua dc D. João 
n.*,  83. 1 .*  andar.

Nos seus armazéns ha sempre um grande sortimento dc lou
ça dc ferro estanhado, fogões para cozinhas e salas, estufas, guar- 
da-brazas, fusos para lagares,carvoeiras, prensas para copiar e 
sellar, engarrafadores, arrolhadores e esinaga-rolhas, çorta-pa- 
Ihas, cruzes para manzoléos, torneiras de ferro e metal, bancos 
e cadeiras para jardim, ferros para brunir, torradores para café e 
muitos outros objectos proprios para uso domestico.

Chapa zincada para telhados 
E OMDEAOA

TUBOS DE CHUMBO
PREÇOS POR Kl LO

De0ra,010ou 3/8, polegada a 200 reis ó kilo—De Om,125 
ou 1 6 meia polegada a 140 reis.—De 0”, 15 a 0m,050 
ou 5/8 a 2 polegadas, a 120 rs< ,

Compras superiores a 50:000 reis tem desconto de 5 por ceritõ.

BIBLIOTHECA ILL LSTRA 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos dc Ai. Mae 
cedo. Gravuras de E Pastor.

Assigna-se em Lisb< a < m so
das as livrarias, e em todas ta

ori espoiid< ncia d<*ve  ser 
lá á rua da Alalaya, 101

CIA MORAL 
igo (lo Jury 
Iraducção do

Lincharei Luiz lièltrãu da Pon& 
seca Pinto de Freitas

Preço
Lm grosso volíime. . . 800 res

Este livro importantissimio 
indispensável aos jurados, es- 
aos juizes, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, ach- 
•■'e á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.’, rua dá 
Rainha43, 4$ e 47.

BICHAS DESAXGRAR
BENTO d’OÍiveira Machado, 

barbeiro na rua da Rainha 
ri’:0, 107 e 109, tem grande sor- 

timento dè bichàs francezas, dc 
l.a qualidade, para sangrar, as 
quaes tnanda deitar tanto a ho- 
merri como a mulher, com tod» 
a brevidade, por pessoas habili
tadas. Também vende ou aluga 
qualquer porção que queiram

SEM ESTAMlJLÍLi , Assigna se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio ' COM ES1AMP1LHA
,—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 2() rs.— ' ■ _ .

Unri serie OU 50 ntnnfrns Í JiÓO 'Folha avulso ou supplemento 40 rs. — Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a Serie ou 50 numeros i:59J 
. 5i . esta redacção dois exemplares. ’ , d , j
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